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A contribuição do emprego público na geração 
de postos de trabalho nos países desenvolvidos 

desde o pos-Guerra 

Fernando Augusto M. de Mattos* 

Resumo: O objetivo deste artigo é discutir o papel desempenhado pelo 
emprego piiblico na criação de postos de trabalho nas principais economias 
capitalistas desde o pós-Segunda Guerra Mundial. Os dados apresentados 
revelam que, durante os Anos Dourados do Capitalismo (1945-1973), a 
expansão do emprego ptáblico foi expressiva e decisiva para que os objetivos 
de pleno emprego fossem atingidos. A partir dos anos 1980, a taxa de cresci­
mento do emprego público desaceleiou-se nos principais países desenvolvidos, 
mas o mesmo ainda teve papel importante para evitar que a crise do emprego 
que atingiu essas economias fosse ainda mais grave. 

Palavras-chave: Emprego público, países desenvolvidos, mercado de tra­
balho, pleno emprego. 

Abstract: The aim of this article is to discuss the role played by public 
employment in the creation of jobs in the main capitalist economies since the 
end of World War II. Statistics data show that, during the Golden Age of 
Capitalism (1945-1973)', the great expansion of public employment was 
decisive to reaching full employment targets. Since the 1980s, in spite of 
declining rates of public employment increase, public jobs still have been 
playing the important role of avoiding the worsening of the general 
employment ciisis that hit the main developed countries. 

Keywords: Public employment, developed countries, labor market, full 
employment. 

1 Introdução 

No presente artigo, p r e t endemos destacar u m a ques tão que 
tem merecido pouca a tenção dos estudiosos de Economia do Traba­
lho e de Desenvolvimento Econômico (apesar de sua importância): 

* Professor /pesquisador n o C e n t r o d e E c o n o m i a e Admin i s t r ação (CEA) d a PUC d e Cam­
p inas e t a m b é m d o P r o g r a m a d e P ó s - G r a d u a ç ã o e m Ciência d a In fo rmação d a PUC d e 
C a m p i n a s . D o u t o r e M e s t r e p e l o I n s t i t u t o d e E c o n o m i a (lE) d a U N I C A M P E-ma i l : 
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referimo-nos a o papel que t e m assumido o Emprego Público' na 
g e r a ç ã o d e postos d e t rabalho d e s d e o pós-Guerra a té os anos 
mais recentes (de hegemonia n o pensamen to liberal e da prática 
d e políticas neoliberais) nos países desenvolvidos. Desde logo, há 
q u e se fazer d u a s cons t a t ações q u e t ê m sido p o u c o d e b a t i d a s 
en t re os estudiosos d e Economia d o Trabalho. A primeira: apesar 
das vigorosas taxas de crescimento dos respectivos PIBs dos países 
capi ta l i s tas d e s e n v o l v i d o s d u r a n t e os A n o s D o u r a d o s d o pós -
Guerra (1945-1973), a ampliação d o conjunto das ocupações e a 
o b t e n ç ã o d o p l e n o e m p r e g o , n a q u e l e p e r í o d o , n o s pr inc ipa is 
países eu ropeus desenvolvidos, deveu-se, e m termos absolutos, à 
trajetória d o emprego público. Ou seja, e m certos países, o esto­
q u e d e postos d e t rabalho no setor privado chegou até m e s m o a 
diminuir . A s e g u n d a afirmativa mui to impor t an t e é a seguin te : 
apesa r d e toda a sanha anti-Estado deflagrada nos últimos 25 anos 
pelo p e n s a m e n t o hegemôn ico (ou seja, o p e n s a m e n t o liberal), a 
m a i o r p a r t e dos pa íses capi ta l is tas de senvo lv idos c o n t i n u o u a 
gerar, e m termos líquidos, u m a quan t idade positiva d e postos d e 
t r a b a l h o n o setor públ ico . Deve-se ressalvar, en t r e t an to , q u e a 
trajetória desse tipo d e e m p r e g o t em sido b e m m e n o s vigorosa d o 
q u e o c o r r i a d u r a n t e o s A n o s D o u r a d o s (ou Trinta Glor iosos , 

' S ã o p o u c o s os e s t u d o s ex i s t en tes s o b r e e m p r e g o p ú b l i c o . Pa ra e l a b o r a r e s t e a r t i go , 
r e c o r r e m o s a 2 e s tudos (e a u m a base d e d a d o s d a OCDE) q u e d i s c u t e m e quan t i f i cam 
a d i m e n s ã o d o e m p r e g o púb l ico nos pa íses d a OCDE. O livro d e Rose (1985) def ine u m a 
b a s e d e d a d o s a m p l a p a r a quan t i f i ca r o e m p r e g o p ú b l i c o , q u e inclui o e m p r e g o e m 
e m p r e s a s estatais q u e v e n d e m p r o d u t o s e serv iços n o m e r c a d o . S ã o e m p r e s a s q u e o p e r a m , 
p o r t a n t o , pe la lógica mercan t i l e q u e , m u i t a s vezes , c o n c o r r e m c o m e m p r e s a s p r i v a d a s 
e m d i fe ren tes m e r c a d o s . Infelizmente, o s d a d o s a p r e s e n t a d o s p e l o a u t o r e n c e r r a m - s e n o 
início d o s a n o s 1980, As in formações d o s e u e s t u d o nos p e r m i t e m aval iar a e v o l u ç ã o d o 
e m p r e g o p ú b l i c o (nesse s e n t i d o ma i s a m p l o , o u seja, i n c l u i n d o as es ta ta i s ) d u r a n t e o 
p e r í o d o d o s A n o s D o u r a d o s d o Capi ta l i smo. Es tudo d a O C D E (1997) t e m p o r ob je t ivo 
e s t a b e l e c e r u m a c o m p a r a ç ã o d o pe so d o e m p r e g o púb l ico e n t r e os pa íses q u e fazem p a r t e 
d a O C D E (ao con t r á r i o des te ar t igo, q u e p r e t e n d e aval iar a e v o l u ç ã o his tórica d o p e s o 
re la t ivo d o e m p r e g o púb l ico n o con jun to d a s o c u p a ç õ e s e m países s e l ec ionados ) . A sér ie 
a n u a l d e d a d o s a p r e s e n t a d a e m O C D E (1997) é cur ta (ent re final d o s a n o s 1980 e m e a d o s 
d o s a n o s 1990). N o refer ido e s t u d o , n a maior ia d o s casos , os d a d o s i n c l u e m a p e n a s as 
o c u p a ç õ e s d a a d m i n i s t r a ç ã o d i re t a e m nível federal , local (ou e s t a d u a l o u s e m e l h a n t e ) 
e m u n i c i p a l . Pa ra u m a n o especí f ico (na m a i o r i a d o s casos , 1995) , o e s t u d o ava l ia a 
d i m e n s ã o d o se to r públ ico d e u m a forma ma i s a m p l a , inc lu indo as pes soas e m p r e g a d a s 
e m e m p r e s a s públ icas . Infelizmente, p o r é m , n ã o é p r o d u z i d a u m a sér ie his tór ica longa -
q u e n o s seria b a s t a n t e útil p a r a a t e n d e r a o s objet ivos des t e a r t igo . E m O C D E (1999) , a 
def in ição d e e m p r e g o públ ico é mais restrita às a t iv idades d a a d m i n i s t r a ç ã o d i re ta , o u seja, 
n ã o inclui as e m p r e s a s estatais . A base d e d a d o s d e O C D E (1999) é a q u e se rá util izada 
aqu i , pois a t e n d e a o s nossos objet ivos d e aval iar a e v o l u ç ã o histórica d o e m p r e g o púb l ico 
n o s pa í ses s e l e c i o n a d o s (a sér ie se inicia e m 1960 e vai a t é o a n o 2000) . Os d a d o s d e 
O C D E (1999) , p o r t a n t o , n ã o s ã o c o m p a r á v e i s a o s d e Rose (1985) . 



como preferem os franceses). A desaceleração d o ritmo de criação 
d e postos de t rabalho no setor público, nos anos mais recentes, 
representa, de qualquei ' forma, u m elemento importante para expli­
car a crise d o emprego das principais economias capitalistas. 

A importância da re tomada deste deba te e m torno do papel 
d o emprego público na geração de postos de trabalho (e t ambém 
n o fortalecimento e valorização d o serviços públicos, e m muitos 
casos fortemente abalados e m sua qualidade e universalidade após 
mais de duas décadas de aplicação do receituário neoliberal) surge 
por causa da persistência da crise do emprego nos países desenvolvidos. 

O objetivo deste artigo é avaliar quant i ta t ivamente o papel 
d e s e m p e n h a d o pe lo e m p r e g o n o se tor púb l ico n a g e r a ç ã o d e 
postos de t rabalho nas principais economias européias desenvolvi-
das^ desde o pós-Guerra até o m o m e n t o atual. Pre tendemos deixar 
claro que , se, poi' u m lado, a expansão d o emprego público nos 
Anos Dourados foi fundamental para assegurar o p leno emprego 
nos países selecionados, por out ro lado, a trajetória de expansão 
dessa forma d e emprego , nos anos 1990, na maior par te desses 
mesmos países, embora cer tamente mais lenta do que a dos Anos 
Dourados, permitiu evitar uma ciise ainda maior d o emprego nos 
respect ivos m e r c a d o s de t rabalho nacionais. 

2 Emprego público nos anos dourados 

Durante o período da Guerra Fria, na maior- parte do qual o 
capitalismo viveu u m período de prosperidade q u e se denominou 
de "A Era Dourada do Capitalismo" (1945-1973),^ o emprego público 
teve uma notável expansão, na esteira da expansão (e universalização) 
das atividades do Estado de Bem-Estar Social (We/fare State) nos prin­
cipais países da OCDE. A criação e a universalização dos serviços soci­
ais públicos e das atividades típicas de Estado (segurança pública, 
estamentos militares, correios, atividades da Justiça etc.) fizeram ele­
var-se rapidamente o peso do emprego público no conjunto da ocu­
pação. Em alguns países, a criação de novos empregos deveu-se, e m 
termos líquidos, exclusivamente à ampl iação d o es toque d e empre­
go público du ran te os anos de maior p rosper idade d o capitalismo 
(Anos D o u r a d o s ) . 

^ D a d o s t a m b é m d o s EUA s e r ã o a p r e s e n t a d o s , c o m o c o n t r a p o n t o p a r a qualificar a anál ise 
d o s d a d o s d o s países e u r o p e u s se l ec ionados . 
^ A l i t e ra tu ra f r ancesa t o m a o p e r í o d o c o m u m in t e rva lo u m p o u c o ma i s e x p a n d i d o , 
b a t i z a n d o - o d e Trinta A n o s Gloriosos (1945-1975) . 



o próprio crescimento iaistoricamente excepcional (Tabela 1) 
das principais economias,^ n o período, ampliou as necessidades d e 
oferta de serviços públicos e de infra-estrutura, assim como ampliou, 
e m mui tos casos, a p resença das empresas estatais na at ividade 
industrial . 

É importante destacar que a nova forma de organização soci­
al (baseada na construção d o Welfare State), a ampliação dos gas­
tos militares na área da OTAN, a nacionalização de empresas tidas 
c o m o primordiais para a reconstrução das economias nacionais e 
a r e tomada d e suas atividades econômicas e, finalmente, o próprio 
processo de expansão dos serviços típicos de Estado foram decisi­
vos pa ra q u e houvesse u m a ampl i ação significativa d o peso d o 
e m p r e g o público no conjunto da o c u p a ç ã o dos países avançados 
a partir d o pós-Guerra. Além da expansão das atividades de Estado, 
h o u v e u m a p ronunc iada r e c u p e r a ç ã o d o invest imento produt ivo 
pr ivado nas economias e m recons t rução (mantida mesmo depois 
d e concluída a reconstmção), fato q u e t a m b é m teve papel impor­
tante para que os Anos Dourados fossem marcados como u m pe­
ríodo d e exceção, no século XX, e m termos d e geração de postos 
de trabalho, conforme apon tam os dados da Tabela 2. 

Tabela I: Taxas médias anuais d e crescimento d o Produto Interno 
Bruto por período 

1913-1998 e m % 

P a í s e s 1 9 1 3 - 1 9 5 0 1 9 5 0 - 1 9 7 3 1 9 7 3 - 1 9 8 6 1 9 9 0 - 1 9 9 8 

EUA 2 . 8 3 . 9 2 . 5 2 . 5 

G r ã - B r e t a n h a 1 . 3 3 .0 1 . 4 1.9 

A l e m a n h a 1 . 3 6 .0 1 . 9 2 .4 

F r a n ç a 1.1 5 .2 3 .2 1.7 

I tál ia 1.4 5 . 6 2 . 3 1 . 3 

F o n t e : M a d d i s o n (1989) . N o p e r í o d o 1990-1998, d a d o s d e O C D E . 

O c r e sc imen to d a d e m a n d a a g r e g a d a d o pós-Guer ra foi d e t e r m i n a d o p o r vários fatores. 
D o l a d o d o s invest imentos , o Plano Marshal l d e r a início a u m p roces so d e r e c u p e r a ç ã o 
industrial e d e o b r a s d e infra-estrutura, c r i a n d o u m a m b i e n t e mais p rop íc io à r e t o m a d a d o s 
inves t imentos d o se tor p r ivado nos países e u r o p e u s . A transferência d e recursos por pa r t e 
d o g o v e r n o a m e r i c a n o criou u m a m b i e n t e d e es tabi l idade inflacionária e cambia l , a b r i n d o 
h o r i z o n t e s p a r a o s inves t ido res e u r o p e u s e t a m b é m p a r a as e m p r e s a s a m e r i c a n a s e m 
processo d e t ransnacional ização . O inves t imento públ ico , p o r o u t r o lado , foi favorecido pe lo 
efeito q u e o boom e c o n ô m i c o teve sob re a c a p a c i d a d e d e a r r e c a d a ç ã o tributária por pa r t e 
d o s Es tados Nacionais . D o lado d o c o n s u m o , foi fundamenta l a conso l idação d o p a d r ã o d e 
c o n s u m o "fordista", a n c o r a d o n a fo rma l i zação d o p a c t o " s o c i a l - d e m o c r a t a " , q u e c r i o u 
c o n d i ç õ e s p a r a q u e a u m e n t a s s e m o nível global d e e m p r e g o e as taxas d e salários reais. 



Tabela 2: Evolução d o total d e empregos por per íodos 

P a í s e s S e l e c i o n a d o s 1 9 1 3 - 1 9 9 8 

T o t a l d o e m p r e g o 
( e m m i l h a r e s ) 

T M A * 

P a í s e s 1 9 1 3 1 9 5 0 1 9 7 3 1 9 9 8 1 9 1 3 - 1 9 5 0 1 9 5 0 - 1 9 7 3 1 9 7 3 - 1 9 9 8 

EUA 3 8 8 2 1 6 1 6 5 1 8 5 0 5 1 1 3 1 2 7 2 1,3 1,4 1,8 

R e i n o U n i d o 1 8 5 6 6 2 2 4 0 0 2 5 0 9 5 2 7 0 3 0 0 ,5 0 ,5 0 , 3 

A l e m a n h a * * 1 7 3 0 3 2 1 1 6 4 2 7 0 6 6 2 7 2 4 3 0 ,6 1,1 0 ,0 

F r a n ç a 2 1 0 1 3 1 9 6 6 3 2 1 4 4 6 2 2 8 0 7 - 0 , 3 0 ,4 0 ,2 

I tál ia 1 6 3 4 9 1 8 5 3 6 1 9 6 3 8 2 0 1 2 7 0 , 3 0 , 3 0,1 

Fonte: Maddison (1995, p . 132) e, para 1973 e 1998, OCDE Statistical Compend ium (1999/1). 
E laboração própria, 
* Taxa m é d i a anua l d e c r e sc imen to d o e s t o q u e d e e m p r e g o s p o r p e r í o d o ( em % ) . 
** D a d o d e 1998 exclui valor e s t imado d e e m p r e g a d o s p roven ien tes d a antiga A l e m a n h a 
Or i en t a l . 

Os d a d o s da Tabela 2 n ã o es tão desag regados s e g u n d o a 
distinção entre e m p r e g o público e emprego privado. Tal desagre­
g a ç ã o d o e m p r e g o to ta l n o s p e r m i t e ava l i a r d e fo rma ma i s 
a c u r a d a e conclusiva a t rajetória d o e m p r e g o n o p e r í o d o e m 
ques tão . Esta distinção a p a r e c e n o t rabalho de Rose (1985), que , 
p a r t i n d o d e u m a classificação d e e m p r e g o púb l i co q u e inclui 
desde o pessoal e m p r e g a d o na adminis t ração pública até os ocu­
p a d o s nas at ividades d e fo rnec imento d e bens/serviços públ icos 
( incluindo as a t ividades con t idas n o âmbi to d o Welfare State) e 
ag r egando ainda os e m p r e g a d o s d e empresas estatais, mostra q u e 
o setor público foi o principal gerador d e e m p r e g o nas principais 
e c o n o m i a s eu ropé ias en t r e 1950 e 1980 (tabela 3).^ Em alguns 
países (como Grã-Bretanha, França e Itália), o e m p r e g o púbUco 
foi, na v e r d a d e , o ún ico responsável ( em te rmos líquidos) pe la 
expansão do conjunto d o emprego no per íodo 1950-1980; ou seja, 
nesses países houve queda (em números absolutos) d o emprego d o 
setor privado.*^ 

Nas tabelas seguintes (4 a 8), referentes a cada u m dos países 
presentes na Tabela 3 , ' são apresentados dados mais detalhados a 

^ N o c a s o d o s EUA, a e x p a n s ã o d o e m p r e g o púb l i co t a m b é m foi significativa, e m b o r a n ã o 
t a n t o ( e m t e r m o s relativos) q u a n t o os casos e u r o p e u s aqu i ana l i sados . 
*> N a s t abe las seguintes , re fe ren tes a c a d a u m d o s pa íses se lec ionados , verifica-se q u e , n o s 
ca sos d a F r a n ç a e d a Itália, a q u e d a ( e m n ú m e r o s abso lu tos) d o e m p r e g o n o se tor p r i v a d o , 
e n t r e 1950 e 1980, d e v e u - s e ã ver t ig inosa r e d u ç ã o d o e m p r e g o n o se to r agr ícola , q u e n ã o 
foi t o t a l m e n t e c o m p e n s a d a pela r e c u p e r a ç ã o oco r r i da n o e m p r e g o d o se tor p r i v a d o n ã o -
agr ico la . N o Reino Unido , o e m p r e g o n o se to r p r i v a d o não-agr íco la ficou p r a t i c a m e n t e 
e s t a g n a d o e n t r e 1950 e 1980. 
' Os d a d o s d a Tabela 3 fo ram re t i rados d a s t abe las segu in tes (de 4 a 8) e i n c l u e m os 
e m p r e g o s ag r í co la s . 



Tabela 3: Evolução do total de ocupados e d o total d o emprego 
p ú b l i c o 

P a í s e s S e l e c i o n a d o s ( e m m i l h a r e s d e e m p r e g o s ) 

P A Í S E S 

1 9 5 0 1 9 8 0 1 9 5 0 1 9 8 0 v a r i a ç ã o a b s o l u t a ( 1 9 8 0 -
1 9 5 0 ) 

P A Í S E S 
T o t a l d e 

o c u p a d o s * 
E m p r e g o 
p ú b l i c o 

t o t a l d e 
o c u p a d o s 

e m p r e g o 
p ú b l i c o 

G r ã - B r e t a n h a 2 3 6 0 2 2 4 3 2 3 6 2 4 8 7 6 3 2 7 2 1 1 3 8 4 

A l e m a n h a 1 9 9 7 5 2 5 7 4 1 2 8 8 5 6 6 3 4 5 7 6 6 3 7 4 9 

F r a n ç a 2 0 5 2 0 2 1 4 3 2 3 5 4 5 6 2 3 7 9 1 2 2 6 9 2 

Itália 1 9 9 5 8 2 0 9 1 9 2 2 7 1 5 1 0 1 9 6 1 2 8 3 0 

E s t a d o s U n i d o s 6 3 8 9 0 1 0 1 1 9 4 1 0 8 8 1 1 8 5 3 8 3 7 3 0 4 7 6 5 7 

F o n t e : Rose (1985) ; e l a b o r a ç ã o p róp r i a . 
(*) Total d e o c u p a d o s é d a d o pe la s o m a e n t r e e m p r e g o púb l i co e e m p r e g o p r ivado . 
(**) Re ino U n i d o e Itália: d a d o s d e 1951 e 1981; EUA, d a d o s d e 1952 e 1982. 

respeito d o e m p r e g o público. Chama a a t enção o fato de que o 
emprego público, conforme definido por Rose, mostrou vertiginoso 
crescimento e m todos os principais países europeus, tanto em termos 
absolutos, como e m termos relativos, quer seja e m comparação ao 
total da força de trabalho,** quer seja e m relação ao conjunto de 
ocupados ou aos ocupados não-agrícolas. 

A notável expansão d o e m p r e g o púbfico é expficada pelas 
transformações ocorridas na organização das sociedades ocidentais 
desenvolvidas no pós-Guerra e pela mudança na magni tude e perfil 
do gasto público que se relaciona a essas transformações. 

N o pós-Guerra, o Estado passou a assumir novas ftinções ou 
a ampliar as suas funções já mais tradicionais, c o m reflexos sobre 
a geração de empregos públicos. Dessa forma, às tradicionais ativi­
dades militares e às ligadas aos transportes e comunicações, agre­
garam-se muitas outras, entre as quais se incluem as atividades di­
r e t a m e n t e produt ivas , r eun idas nas e m p r e s a s nac iona l izadas n o 
pós-Guerra (houve u m n ú m e r o não-desprezível d e nacionalização 
de empresas na maioria dos países europeus no pós-Guerra). Além 
dessas, destacam-se as atividades ligadas à gestão e ampUação das 
atividades sociais contidas no Welfare State e, por fim, a ampliação 
das atividades "tipicamente de Estado" (ROSE, 1985), como as liga-

" N o s EUA, a p a r t i c i p a ç ã o relativa d o e m p r e g o púb l ico c r e s c e u a p e n a s q u a n d o se c o m p a r a 
o e s t o q u e d e s s a f o r m a d e e m p r e g o c o m o tota l d e o c u p a d o s . D e q u a l q u e r fo rma , o 
c r e s c i m e n t o d o e m p r e g o púb l ico a m e r i c a n o o c o r r e u e m ritmo m e n o s a c e l e r a d o d o q u e 
o d o s países e u r o p e u s s e l ec ionados . 



das aos p o d e r e s Executivo, Legislativo e Judiciár io, à Segurança 
Pública etc.' ' 

A ampliação do emprego público resultou das transformações 
sociais pelas quais passavam as sociedades da Europa Ocidental e 
m e s m o os Estados Unidos duran te os Anos Dourados , ' " sendo a 
c o n s t m ç ã o d o Welfare State o fator de t e rminan te d o desenvolvi­
men to d e u m a nova forma de organização social, e m que a gene­
ralização dos bens e serviços públicos e a ampliação dos direitos de 
cidadania e d e igualdade ocupavam lugar de d e s t a q u e . " 

As c o n d i ç õ e s sociais e polít icas pecu l i a re s d o pós-Guerra 
foram d e t e r m i n a n t e s pa ra q u e a idéia d e Es tado d e Bem-Estar 
Social se conso l idasse nas s o c i e d a d e s oc iden ta i s d e e c o n o m i a 
capitalista a v a n ç a d a . A ampl iação das funções e a t r ibuições d o 
Estado Social ocorreu independen temente das flutuações nas pre­
ferências part idárias d o elei torado dos diversos países. Habermas 
(1987) ressalta q u e "após a II Guerra Mundial, todos os partidos 

' Em u m p r ime i ro m o m e n t o , a s tarefas d i r e t a m e n t e l igadas à r e c o n s t r u ç ã o con t r ibu í r am 
p a r a a a m p l i a ç ã o d o e m p r e g o públ ico . O esforço c o n c e n t r a d o d e r e c o n s t r u ç ã o incluiu a 
r e a l i z a ç ã o d e o b r a s d e infra-estrutura nos d iversos países , c o n d u z i d a s pe los respec t ivos 
Es t ados N a c i o n a i s e t a m b é m p a s s o u pe la n a c i o n a l i z a ç ã o d e e m p r e s a s cu jas a t i v idades 
p r o d u t i v a s e r a m c o n s i d e r a d a s dec i s ivas p a r a a r e t o m a d a d a a t i v i d a d e e c o n ô m i c a (na 
F r a n ç a , o c o r r e u a n a c i o n a l i z a ç ã o t a m b é m n o s ca sos d e e m p r e s a s cu jos d o n o s h a v i a m 
c o l a b o r a d o c o m o g o v e r n o d e o c u p a ç ã o nazista) . U m a vez c o n s o l i d a d a a r e cons t rução , 
a u n i v e r s a l i z a ç ã o d o s se rv iços d e s a ú d e e d e e d u c a ç ã o t o r n o u - s e o p r inc ipa l fator d e 
e x p a n s ã o d o e m p r e g o p ú b l i c o (Rose sub l i nha q u e , e m a l g u n s pa í ses , o e m p r e g o e m 
a t iv idades sociais p a s s o u a r e p r e s e n t a r c e r c a d e 50% d o total d o s e m p r e g o s públ icos) . As 
a t i v i d a d e s l igadas a o Welfare State f o ram as pr inc ipa is r e s p o n s á v e i s pe l a a m p l i a ç ã o d o 
e m p r e g o n a es fe ra p ú b l i c a , A e x p a n s ã o d o Welfare State d e v e u - s e a d ive r sos fa tores , 
d e s t a c a n d o - s e o s d e o r d e m d e m o g r á f i c a ( a u m e n t o d a p o p u l a ç ã o a m p l i a n a m e s m a 
p r o p o r ç ã o a d e m a n d a p o r serviços d e e d u c a ç ã o e s a ú d e , e n t r e ou t ros ) e os d e o r d e m 
polí t ica (a c o n s o l i d a ç ã o d a D e m o c r a c i a e o a m b i e n t e d e s o l i d a r i e d a d e social desenvo lv ido 
n o p ó s - G u e r r a e s t ão e n t r e as expl icações p a r a a a m p l i a ç ã o d o g r a u d e c o b e r t u r a desses 
serviços , a o s qua i s , e m mui tos países , t o d a a p o p u l a ç ã o p a s s o u a ter a ce s so , r e p r e s e n t a n d o 
u m a s i t u a ç ã o sui generis e m re l ação a ou t ra s e t a p a s d o p r o c e s s o h is tór ico d e t ransforma­
ç ã o d a s s o c i e d a d e s c a p i t a l i s t a s ) . A l é m d e s s e s f a to re s , a p r ó p r i a i n d u s t r i a l i z a ç ã o e o 
p r o c e s s o d e e x p a n s ã o u r b a n a exigi ram d o Es t ado d e Bem-Estar u m a a m p l i a ç ã o quant i t a ­
tiva e qual i ta t iva d e seus serviços , c o m ev iden t e i m p a c t o s o b r e o c o n j u n t o d o e m p r e g o 
p ú b l i c o . 

M a d d i s o n (1983) l e m b r a q u e , n o final d o sécu lo XIX, n ã o havia s i s tema d e s a ú d e públ ica 
n o s pa í ses d e s e n v o l v i d o s e m e s m o os serviços públ icos d e e d u c a ç ã o e r a m bas t an t e restritos 
n a ma io r i a desses pa íses . A p e n a s nas pr imei ras d é c a d a s d o s é c u l o XX é q u e os serviços 
púb l i cos d e e d u c a ç ã o e d e s a ú d e p a s s a r a m a ter ce r t a a b r a n g ê n c i a social ( c o m o nos EUA 
d a d é c a d a d e 1930, s o b o New Deal, q u e saiu na frente d o s e u r o p e u s n o p r o v i m e n t o a m p l o 
d e e d u c a ç ã o púb l i ca ) . N o p ó s - S e g u n d a G u e r r a é q u e as a t iv idades d o Welfare State foram 
a m p l i a d a s , q u a n d o a c lasse m é d i a foi t o t a l m e n t e i n c o r p o r a d a a o s se rv iços públ icos d e 
s a ú d e e d e e d u c a ç ã o , 
" Fiori (1996) c o n s i d e r a q u e a exper iência d o Welfare State r e p r e s e n t a "a mais ambic iosa 
e b e m - s u c e d i d a c o n s t r u ç ã o r e p u b l i c a n a d e s o l i d a r i e d a d e e p r o t e ç ã o social ," (p,52) . 



dirigentes a lcançaram maioria, de forma mais ou menos acentuada, 
sob a insígnia dos objetivos sócio-estatais." (p.106). Este comentár io 
d e Habermas (1987) revela como estava consolidada a hegemonia 
ideológica e m t o m o d o keynesianismo n o período, tanto no que se 
refere à impor tânc ia ou to rgada à m a n u t e n ç ã o e amp l i ação d a 
cons t rução social baseada no Welfare State, quan to no q u e tange 
a o r econhec imen to da importância d o p leno emprego . 

O financiamento d o Estado d e Bem-Estar Social apoiou-se na 
con t ínua ampl iação d o e m p r e g o assalar iado e m t e m p o integral, 
q u e passou a ter peso cada vez maior nos mercados d e trabalho 
u r b a n o s d o s países capi tal is tas desenvo lv idos , consof idando-se 
c o m o n o r m a das r e l ações c o n t r a t u a i s e n t r e capi ta l e t r a b a l h o 
(HABERMAS, 1987). Dessa forma, é i n t e r e s san t e n o t a r q u e a 
a m p l i a ç ã o d o Es tado d e Bem-Estar Social e a cons t i tu ição d e 
u m m e r c a d o consumidor de massa foram fenômenos que se auto-
reforçaram, sob o substrato d o t rabalho assalariado, e m contexto 
de crescimento econômico. Portanto, a base da sociabilidade, nos 
Anos Dourados, esteve fundada n o trabalho assalariado (público e 
privado) e na expansão do Welfare State. O crescimento econômico 
sustentado representou condição decisiva para que essa cons tmção 
social se consolidasse. 

Por fim, é interessante sublinhar que sem o expressivo cresci­
m e n t o d o estoque de emprego público, durante os Anos Dourados 
(e a inda até 1980), nas principais economias européias (e t a m b é m 
nos EUA), o pleno emprego jamais teria sido atingido, pois o de­
s e m p e n h o do emprego n o setor privado nesses países foi sofrível e 
isso se explica bas icamente por dois motivos: e m primeiro lugar, 
dev ido às atividades agrícolas t e r em apresen tado u m a acen tuada 
r edução d o emprego naquele per íodo (Tabelas 4 a 8), cer tamente 
devido à acelerada mecanização da agricultura; em segundo lugar, 
por causa dos intensos ganhos d e produt ividade d o t rabalho du­
rante os anos 1960 e 1970, contras tando fortemente, por exemplo, 
c o m o desempenho da produtividade d o trabalho a partir dos anos 
80 (Tabela 9). Dessa forma, p o d e m o s afirmar que, nos Anos Dou­
rados, e m q u e pese a trajetória d e expressivo cresc imento d o PIB 
nos principais países capitalistas desenvolvidos, não houve expansão 
significativa d o emprego n o setor privado (em alguns países, c o m o 
Itália, França e Grã-Bretanha, h o u v e até m e s m o uma queda , e m 
te rmos absolutos, dessa modal idade d e emprego e m alguns perío­
dos, conforme apon tam os dados de Rose (1985), nas tabelas 4 a 



8) e o objetivo d e p leno e m p r e g o somente foi o b d d o devido à 
a m p l i a ç ã o d o e m p r e g o p ú b l i c o p r o p i c i a d a p e l a c o n s t r u ç ã o 
sociopolítica (HOBSBAWM, 1995) d o pós-Guerra. 

Tabela 4: Emprego Público na força de t rabalho 
G R Ã - B R E T A N H A ( e m m i l h a r e s ) 1 9 5 1 - 1 9 8 1 

S i t u a ç ã o o c u p . / a n o 1 9 5 1 1 9 5 6 1 9 6 1 1 9 6 6 1 9 7 1 1 9 7 6 1 9 8 1 

E m p r e g o P ú b l i c o 6 2 8 4 6 1 5 0 5 9 4 0 6 1 6 1 6 8 2 1 7 8 0 2 7 6 3 2 

E m p r e g o P r i v a d o 

N ã o - A g r i c o l a 1 6 0 8 4 1 7 2 4 5 1 7 4 3 5 1 8 2 9 5 1 6 8 5 8 1 6 3 1 3 1 6 0 5 8 

A g r í c o l a 1 2 3 4 1 1 2 0 1 0 8 2 8 9 9 7 2 2 6 5 0 6 3 3 

To ta l 1 7 3 1 8 1 8 3 6 5 1 8 5 1 7 1 9 1 9 4 1 7 5 7 8 1 6 9 6 3 1 6 6 9 1 

To ta l d e o c u p a d o s 2 3 6 0 2 2 4 5 1 5 2 4 4 5 7 2 5 3 5 5 2 4 3 9 9 2 4 7 6 5 2 4 3 2 3 

D e s e m p r e g a d o s 2 0 7 2 1 5 2 8 7 2 8 1 7 2 4 1 3 3 2 2 6 8 1 

Tota l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 2 3 8 0 9 2 4 7 3 0 2 4 7 4 4 2 5 6 3 6 2 5 1 2 3 2 6 0 9 7 2 7 0 0 4 

E m p r e g o p ú b l i c o e m % a : 

To ta l d e o c u p a d o s 2 6 . 6 2 5 , 1 2 4 , 3 2 4 , 3 2 7 . 9 3 1 , 5 3 1 . 4 

E m p r e g o n ã o - a g r i c o l a 2 8 , 1 2 6 . 3 2 5 , 4 2 5 , 2 2 8 , 8 3 2 . 4 3 2 , 2 

Tota l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 2 6 . 4 2 4 , 9 2 4 , 0 2 4 , 0 2 7 , 1 2 9 , 9 2 8 , 3 

F o m e : Rose (1985) . 

Tabela 5: Emprego Público na força d e trabalho 

A L E I V I A N H A ( e m m i l h a r e s ) 1 9 5 0 - 1 9 8 0 

S i t u a ç ã o o c u p . / a n o 1 9 5 0 1 9 5 5 1 9 6 0 * 1 9 6 5 1 9 7 0 1 9 7 5 1 9 8 0 

E m p r e g o P ú b l i c o 2 8 8 5 3 2 8 8 4 2 8 0 4 9 2 3 5 6 2 7 6 2 2 4 6 6 3 4 

E m p r e g o P r i v a d o 

N ã o - A g r í c o l a 1 2 1 9 6 1 5 2 9 7 1 8 2 1 9 1 8 9 7 0 1 8 6 8 1 1 7 2 1 9 1 7 5 8 9 

A g r í c o l a 4 8 9 4 4 2 0 5 3 5 8 1 2 8 7 6 2 2 6 2 1 8 2 3 1 5 1 8 

To ta l 1 7 0 9 0 1 9 5 0 2 2 1 8 0 0 2 1 8 4 6 2 0 9 4 3 1 9 0 4 2 1 9 1 0 7 

Tota l d e o c u p a d o s 1 9 9 7 5 2 2 7 9 0 2 6 0 8 0 2 6 7 6 9 2 6 5 7 0 2 5 2 6 6 2 5 7 4 1 

D e s e m p r e g a d o s 1 5 8 0 9 2 8 2 7 1 1 4 7 1 4 9 1 0 7 4 8 8 9 

To ta l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 2 1 5 7 7 2 3 7 5 8 2 6 5 1 8 2 7 0 3 4 2 6 8 7 1 2 6 3 9 7 2 6 6 8 4 

E m p r e g o p ú b l i c o e m % a : 

Tota l d e o c u p a d o s 1 4 , 4 1 4 . 4 1 6 . 4 1 8 , 3 2 1 , 2 2 4 . 6 2 5 , 8 

E m p r e g o n ã o - a g r í c o l a 1 9 . 1 1 7 , 7 1 9 , 0 2 0 , 6 2 3 . 1 2 6 . 5 2 7 , 4 

To ta l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 1 3 , 4 1 3 , 8 1 6 , 1 1 8 , 2 2 0 , 9 2 3 , 6 2 4 . 9 

F o n t e : Rose (1985) . 
* Inclui Ber l im O c i d e n t a l . 
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F R A N Ç A ( e m m i l h a r e s ) 1 9 5 0 - 1 9 8 0 

S i t u a ç ã o o c u p . / a n o 1 9 5 0 1 9 5 6 1 9 6 2 1 9 6 9 1 9 7 6 1 9 8 0 

E m p r e g o P ú b l i c o 3 5 4 5 4 1 3 0 4 4 8 2 4 7 6 1 5 9 3 5 6 2 3 7 

E m p r e g o P r i v a d o 

N ã o - A g r í c o l a 9 4 9 1 9 7 4 1 1 0 8 2 7 1 2 6 7 0 1 3 2 1 4 1 3 2 9 9 

A g r í c o l a 7 4 8 4 5 1 9 6 3 8 9 0 3 1 2 6 2 1 0 1 1 8 9 6 

To ta l 1 6 9 7 5 1 4 9 3 7 1 4 7 1 7 1 5 7 9 6 1 5 3 1 6 1 5 1 9 5 

To ta l d e o c u p a d o s 2 0 5 2 0 19 ,067 1 9 1 9 9 2 0 5 5 7 2 1 2 5 1 2 1 4 3 2 

D e s e m p r e g a d o s 1 5 3 1 2 2 1 2 3 2 2 3 9 3 4 1 4 5 0 

Tota l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 2 0 6 7 3 1 9 1 7 9 1 9 3 2 2 2 0 7 8 0 2 2 1 8 5 2 2 8 8 2 

E m p r e g o p ú b l i c o e m % a : 

To ta l d e o c u p a d o s 1 7 . 3 2 1 . 7 2 3 . 3 2 3 . 2 2 7 . 9 2 9 . 1 

E m p r e g o n ã o - a g r í c o l a 2 6 - 9 2 9 . 8 2 9 . 2 2 7 . 3 3 1 - 0 3 1 . 9 

To ta l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 17 -1 2 1 . 5 2 3 . 2 2 2 . 9 2 6 . 7 2 7 . 3 

F o n t e : Rose (1985) . 

Tabela 7: Emprego Público na força d e t rabalho 

I T Á L I A ( e m m i l h a r e s ) 1 9 5 1 - 1 9 8 1 

S i t u a ç ã o o c u p . / a n o 1 9 5 1 1 9 6 1 1 9 7 1 1 9 7 6 1 9 8 1 

E m p r e g o P ú b l i c o 2 2 7 1 2 7 7 4 3 8 7 8 4 7 6 9 5 1 0 1 

E m p r e g o P r i v a d o 

N ã o - A g r í c o l a 9 0 4 7 1 1 6 4 1 1 1 7 9 9 1 2 0 0 0 1 3 0 5 9 

A g r í c o l a 8 6 4 0 6 2 7 2 3 8 7 5 3 2 4 4 2 7 5 9 

To ta l 1 7 6 8 7 1 7 9 1 3 1 5 6 7 4 1 5 2 4 4 1 5 8 1 8 

Tota l d e o c u p a d o s 1 9 9 5 8 2 0 6 8 7 1 9 5 5 2 2 0 0 1 3 2 0 9 1 9 

D e s e m p r e g a d o s 1 9 3 8 1 1 0 8 1 1 0 9 1 4 2 6 1 9 1 3 

To ta l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 2 1 8 9 6 2 1 7 9 5 2 0 6 6 1 2 1 4 3 9 2 2 8 3 2 

E m p r e g o p ú b l i c o e m % a: 

To ta l d e o c u p a d o s 1 1 . 4 1 3 . 4 1 9 . 8 2 3 - 8 2 4 - 4 

E m p r e g o n ã o - a g r í c o l a 2 0 . 1 1 9 . 2 2 4 . 7 2 8 . 4 2 8 . 1 

To ta l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 10 -4 1 2 . 7 1 8 . 8 2 2 . 2 2 2 . 3 

F o n t e : Rose (1985) . 



E S T A D O S U N I D O S ( e m m i l h a r e s ) 1 9 5 2 - 1 9 8 2 

S i t u a ç ã o o c u p . / a n o 1 9 5 2 1 9 5 7 1 9 6 2 1 9 6 7 1 9 7 2 1 9 8 0 1 9 8 2 

E m p r e g o P ú b l i c o 1 0 8 8 1 1 0 8 4 2 1 2 2 3 3 1 5 2 6 5 1 6 8 4 5 1 8 7 0 7 1 8 5 3 8 

E m p r e g o P r i v a d o 

N ã o - A g r i c o l a 4 6 5 0 8 5 0 0 7 8 5 2 3 3 3 5 8 6 4 0 6 4 7 0 2 7 7 2 9 8 7 9 2 6 1 

A g r í c o l a 6 5 0 1 5 9 4 7 4 9 4 4 3 8 4 4 3 2 2 1 3 2 6 0 3 4 0 1 

To ta l 5 3 0 0 9 5 6 0 2 5 5 7 2 7 7 6 2 4 8 4 6 7 9 2 3 8 0 5 5 8 8 2 6 5 6 

To ta l d e o c u p a d o s 6 3 8 9 0 6 6 8 6 7 6 9 5 1 0 7 7 7 4 9 8 4 7 6 8 9 9 2 6 5 1 0 1 1 9 4 

D e s e m p r e g a d o s 1 8 8 3 2 8 5 9 3 9 1 1 2 9 7 5 4 8 4 0 7 4 4 8 1 0 6 7 8 

To ta l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 6 5 7 7 3 6 9 7 2 6 7 3 4 2 1 8 0 7 2 4 8 9 6 0 8 1 0 6 8 2 1 1 1 1 8 7 2 

E m p r e g o p ú b l i c o e m % a : 

Tota l d e o c u p a d o s 17 1 6 . 2 1 7 . 6 1 9 , 6 1 9 , 8 1 8 . 8 1 8 . 3 

E m p r e g o n ã o - a g r í c o l a 1 9 . 0 1 7 . 8 1 8 . 9 2 0 . 6 2 0 , 6 1 9 . 5 1 8 . 9 

To ta l d a f o r ç a d e t r a b a l h o 1 6 . 6 1 5 . 5 1 6 . 7 1 8 . 9 1 8 . 9 1 7 . 5 1 6 . 6 

F o n t e ; Rose (1985) . 

Tabela 9: Evolução do PIB real e d o emprego 

V a r i a ç õ e s p e r c e n t u a i s m é d i a s a n u a i s p o r p e r í o d o s 

P a í s e s 1 9 6 0 - 6 9 1 9 7 0 - 7 9 1 9 8 0 - 8 9 1 9 9 0 - 9 8 

E U A 

PIB rea l 4 , 6 3 ,6 2 , 9 1,9 

E m p r e g o 2 ,7 2 , 5 1,8 1,1 

P r o d u t i v i d a d e 1,9 1,2 1,1 0 , 8 

A L E M A N H A 

PIB rea l 4 ,4 2 , 9 2 , 2 2 , 5 

E m p r e g o 0,1 0,1 0 ,6 0,1 

P r o d u t i v i d a d e 4 , 3 2 , 8 1,7 2 , 4 

F R A N Ç A 

PIB rea l 5 ,5 3 , 5 2 , 4 1,6 

E m p r e g o 0 ,5 0 ,6 0 , 3 0,1 

P r o d u t i v i d a d e 5 ,0 2 , 9 2 ,1 1,5 

I T Á L I A 

PIB rea l 5 ,7 3 ,6 2 , 2 1,3 

E m p r e g o - 0 , 5 0 ,6 0,1 - 0 , 3 

P r o d u t i v i d a d e 6 ,2 3 ,0 2,1 1,6 

R E I N O U N I D O 

PIB rea l 3 ,0 2 , 4 2 , 7 1,6 

E m p r e g o - 0 , 3 0 , 3 0 , 7 - 0 , 3 

P r o d u t i v i d a d e 3 , 3 2 ,1 2 , 0 1,9 

F o n t e : O C D E ( O C D E E c o n o m i c Out look) . E l a b o r a ç ã o p róp r i a . 



3 O impacto da ^ f̂inança globalizada" sobre o Welfare State 

A adoção de políticas de pleno emprego nos países europeus 
ocidentais foi favorecida t a m b é m - e isso é muito importante frisar 
- pela constituição da o rdem financeira intemacional do pós-Guerra 
(definida nas Conferências de Bretton Woods), que , en t re outras 
características, estabeleceu relações cambiais estáveis entre as princi­
pais moedas'^ e permitiu (e estimulou também) que os Estados Nacio­
nais adotassem regras de controle dos movimentos de capitais fi­
nanceiros especulativos. O controle de capitais recuperou a capa­
c idade das autor idades económicas dos principais países capitalis­
tas d e utilizarem a política monetár ia e m favor dos objetivos de 
p leno emprego (BELUZZO, 1995). 

Entre o final dos anos 1960 e o início dos anos 1970, o arranjo 
virtuoso herdado do pós-Guerra começou a mostrar suas contradi­
ções (EINCHENGREEN, 1995 e 1996). A ampliação da dimensão dos 
mercados offshore de dólares, aliado ao descontentamento dos eu­
ropeus com as vantagens usufruídas pelos EUA c o m o emissores da 
m o e d a internacional (de fato), cu lminaram c o m a decisão unila­
teral amer icana de se desobr igarem de honra r a par idade dólar-
o u r o definida n o pós-Guerra . A esta decisão, t o m a d a e m 1971, 
seguiu-se a a d o ç ã o de taxas cambiais flutuantes (a partir de 1973), 
ampl i ando ainda mais a instabifidade d e u m a o r d e m econômico-
financeira que cada vez mais incorporava novas formas d e movi­
m e n t o s des regulados d o capital financeiro in ternacional izado. 

Enquanto os EUA mantiveram seu compromisso com a parida­
d e dólar-ouro e enquan to as condições concretas para man te r os 
controles de capitais estavam postas, as economias nacionais pude­
r am atingir altas taxas de crescimento econômico e pleno emprego. 
Porém, depois de 1971, a economia intemacional adentrou u m pe­
r íodo d e crescente instabilidade, que se refletiu e m desaceleração 
das taxas de crescimento dos produtos intemos bmtos, e t ambém e m 
contínua deterioração do perfil do gasto público nos países desen­
volvidos, com impactos sobre a geração de empregos. 

Nesse contexto de instabilidade, a demanda agregada e o volu­
m e de negócios começam a crescer a taxas cada vez menores. Do 
ponto de vista dos investimentos, começa a se explicitar u m certo 

o r eg ime a d o t a d o foi o p a d r ã o dó l a r -ou ro , a t r avés d o qua l o Tesouro A m e r i c a n o se 
c o m p r o m e t i a a h o n r a r a p a r i d a d e d e L1S$ 35 p o r o n ç a d e o u r o Todas as d e m a i s m o e d a s 
f o r a m t a m b é m r e l a c i o n a d a s a o d ó l a r a u m a taxa c a m b i a l es táve l ( n o t a d a m e n t e d e p o i s 
d a d e s v a l o r i z a ç ã o d a m a i o r p a r t e d a s m o e d a s e u r o p é i a s e m 1949). 



esgotamento das opor tunidades de inversões derivadas da necessi­
d a d e da recons t rução europé ia . Ademais , a c rescente r ival idade 
industrial entre os EUA e os países que mais sucesso tiveram na expan­
são de suas atividades manufatureiras - a saber, J apão e Alemanha 
(mas sem menosprezar t ambém França e Itália) - tensionavam as riva­
lidades geopolíticas que já vinham agravando, desde os anos 1960, as 
d i f i cu ldades a m e r i c a n a s e m h o n r a r a p a r i d a d e d ó l a r - o u r o 
estabelecida e m Bretton Woods. 

A dec i são a m e r i c a n a (1979) d e subir exp re s s ivamen te as 
suas taxas de juros, c o m o forma de recuperar a função d e reserva 
d e valor internacional d o dólar (TAVARES, 1997), colocou de joe­
lhos todas as demais economias capitalistas, obrigadas a seguir os 
a m e r i c a n o s n o m a n e j o d e taxas d e juros mais e levadas , ún i ca 
mane i ra de enfrentarem fugas maciças de capitais e m u m sistema 
financeiro já d e s t a c a d a m e n t e de s r egu lamen tado . 

Os anos 1970, po r t an to , i n a u g u r a r a m u m p e r í o d o d e alta 
inflação, d e s a c e l e r a ç ã o das taxas d e c re sc imen to da p r o d u ç ã o 
(Tabela 1), ac i r ramento da concor rênc ia intercapitalista (quer seja 
pe la r e c u p e r a ç ã o indus t r ia l d o s pa í ses p a r c e i r o s d o s EUA n a 
Guerra Fria, quer seja pela própria desaceleração d o cresc imento 
da d e m a n d a mundial) e t a m b é m d e ampl iação das dificuldades 
d e execução de políticas mone tá r i a s nacionais expansionistas. 

O rompimento da "finança regulada" pactuada n o pós-Guerra 
gerou uma notável recomposição da riqueza capitalista (a amplia­
ção da acumulação financeira d o capital superou a acumulação d o 
capital produtivo) e t a m b é m p r o m o v e u uma notável de ter ioração 
d o perfil d o gasto públ ico - c ada vez mais c o m p r o m e t i d o c o m 
pagamentos de juros para servir às crescentes Dívidas Internas. 

O p e n s a m e n t o l iberal /conservador desferiu a t aques sistemá­
ticos a o pac to social-democrata, responsabilizando os gastos c o m 
o Welfare State e a a tuação estatal pela crise s i s t ê m i c a . A s ati-

" U m d o s pr incipais a r g u m e n t o s d o s l iberais p a r a explicar a d e c e p c i o n a n t e t ra je tór ia d a 
taxa d e c r e s c i m e n t o d o PIB n o s países e u r o p e u s , o c o r r i d a a partir d o s a n o s 1970, e r a o 
d e q u e os gas tos públ icos c o m o s is tema d e Welfare State ge rava déficits o r ç a m e n t á r i o s 
e , p o r c o n s e g u i n t e , c o n s t r a n g i a os g o v e r n o s a a u m e n t a r as taxas d e ju ros p a r a p o d e r 
f inanciá-los - d e s e s t i m u l a n d o os inves t imen tos p rodu t ivos . U m a s imples anál i se d e a lguns 
d a d o s , e n t r e t a n t o , m o s t r a q u e essa a f i r m a ç ã o n ã o e n c o n t r a r e s p a l d o n o s fa tos . Fo i 
e x a t a m e n t e n o p e r í o d o d e m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o d o Welfare State n o s pa í ses e u r o p e u s 
q u e as e c o n o m i a s e u r o p é i a s ex ib i r am m a i o r d i n a m i s m o ; a l é m disso, n e s s e p e r í o d o , os 
déficits o r ç a m e n t á r i o s e r a m m e n o s hab i t ua i s d o q u e v i r iam a se r n o s a n o s e m q u e a 
e x p a n s ã o d o s p r o g r a m a s d e Welfare State d e s a c e l e r o u - s e f o r t e m e n t e , j u s t a m e n t e c o m o 
r e s u l t a d o d o s a t a q u e s so f r idos p e l o s s e u s o p o s i t o r e s . Cf Buti et al ( o rg . ) ( 1 9 9 9 ) e 
A c o c c e l l a (o rg . ) ( 1 9 9 9 ) . 



vidades do Estado d e Bem-Estar (resumidas n o Q u a d r o 1, a seguir) 
e, nes te contexto, a própria expansão d o e m p r e g o pttblico, passa­
vam a ser alvo do discurso e prática liberais, c o m efeitos imediatos 
na geração d e empregos na esfera pública/social. 

Q u a d r o I: Conte i ido d o con t ra to social e m q u e se base iam as 
m o d e r n a s soc i edades industriais 

1 . DIREITO AO TRABALHO 

P l e n o E m p r e g o 

E m p r e g o v i t a l í c i o 

M e l h o r i a d a s c o n d i ç õ e s d e t r a b a l h o 

2 . ATAQUE À POBREZA 

G a r a n t i a d e r e n d a m í n i m a 

O u t r a s f o r m a s d e a s s i s t ê n c i a s o c i a l p a r a c o m b a t e r a p o b r e z a e a e x c l u s ã o s o c i a l 

3 . PROTEÇÃO CONTRA R I S C O S INDIVIDUAIS E SOCIAIS 

P r o t e ç ã o s o c i a l e / o u m e d i d a s d e s e g u r o p a r a p r o t e g e r o e m p r e g a d o e os m e m b r o s 

d e s u a f a m í l i a c o n t r a d o e n ç a s , a c i d e n t e s , d e s e m p r e g o e m o r t e 

4. PROMOÇÃO DE OPORTUNIDADES EQUÂNIMES 

G a s t o p ú b l i c o n a s á r e a s d e e d u c a ç ã o , t r e i n a m e n t o v o c a c i o n a l , t r a n s p o r t e , c u l t u r a e l a z e r 

M e d i d a s d e d i s c r i m i n a ç ã o p o s i t i v a e m f a v o r d a s á r e a s m e n o s p r i v i l e g i a d a s e d o s g r u p o s 

s o c i a i s m a i s c a r e n t e s e d a s m i n o r i a s 

F o n t e : T h e G r o u p of Lisbon ( t r a d u ç ã o nossa) . 

A Tabela 10 revela que , a partir dos anos 1970, houve u m a 
significativa m u d a n ç a no perfil do gasto público, q u e se deteriora 
e m t e rmos sociais, pois passa a ser p ress ionado c r e scen temen te 
pela expansão dos gastos c o m juros da Dívida Pública. 

Tabela 10: C o m p o s i ç ã o d o gasto públ ico nos países d o G7 e m 
a n o s s e l e c i o n a d o s 

E m p e r c e n t u a l 

A n o s v a r . a b s o l . * v a r . r e l a t . * * 

T i p o d e g a s t o p ú b l i c o 1 9 7 0 1 9 8 0 1 9 9 8 9 8 / 7 0 9 8 / 7 0 

S e g u r i d a d e 1 9 , 8 2 4 , 7 2 5 , 5 5 , 7 2 8 , 8 

T r a n s f e r ê n c i a s 1 9 , 4 1 8 , 3 2 0 , 7 1,3 6 ,7 

I n v e s t i m e n t o 1 0 , 2 6 ,4 4 , 5 - 5 , 7 - 5 5 , 9 

J u r o s d a D í v i d a I n t e r n a 5 , 4 7 , 5 1 0 , 7 5 , 3 9 8 , 1 

F o n t e : O C D E E c o n o m i c Ou t look (2000) . 
* v a r i a ç ã o abso lu t a : v a r i a ç ã o e m p o n t o s p e r c e n t u a i s e n t r e os a n o s d e 1970 e 1998. 
** vanre la t iva ; v a r . p e r c e n t u a l d o p e s o d e c a d a t ipo d e gas to n o c o n j u n t o d o gas to públ ico 
( e m r e l a ç ã o a o va lo r d e 1970). 



À m e d i d a q u e se d e t e r i o r a v a m as c o n d i ç õ e s po l ídcas e 
institucionais que haviam permitido o ciclo virtuoso do pós-Guerra, 
os Estados Nacionais, em contexto de m u d a n ç a expressiva na na­
tureza da concor rênc ia internacional e t a m b é m d e m u d a n ç a na 
compos ição da riqueza capitalista, viam-se cada vez menos capazes 
d e rea l i za rem políticas m a c r o e c o n ô m i c a s anticíclicas, t an to po r 
causa da deter ioração concreta do perfil d o gasto público, como 
t a m b é m p o r q u e sua a tuação "keynesiana", sob o n o v o contexto 
ideológico , passou a ser vista c o m o contrár ia aos interesses d o 
setor p r ivado (GILL, 1993). A crise fiscal d o Estado foi t a m b é m 
inflada, d e m o d o mais geral, pelas condições adversas e m termos 
de crescimento econômico, colocando dificuldades adicionais para 
a r e c u p e r a ç ã o da a r recadação e, d e forma mais específica, pelo 
fato d e q u e a crescente mobilidade do capital permitiu às empresas 
transnacionais bur larem os controles legais de a r recadação e pra­
t icarem a evasão fiscal. 

As a l t e rações ocorr idas na o r d e m f inanceira in te rnac ional 
ampliaram, c o m o vimos, a financeirização da riqueza (CHESNAIS, 
1996), o que contribuiu para deteriorar a "qualidade" do gasto públi­
co. Ademais, a crescente informalização dos diferentes mercados de 
t rabalho nacionais colocou entraves para a contínua expansão da 
a n e c a d a ç ã o pública, o que afetou sobremaneira o financiamento do 
Welfare State, q u e se baseia fundamenta lmente na ampfiação d o 
volume dos contratos formais estabelecidos entre capital e trabalho. 
A pressão pela redução das despesas vinculadas ao Estado Social (os 
"ajustes" fiscais tornam-se cada vez mais recorrentes), determinada 
pelos contínuos desequilíbrios patrimoniais d o Estado, vai continua­
mente deteriorando o "contrato social" (cf Quadro 1) que havia se 
estabelecido durante o pós-Guerra. 

A partir dos anos 1980, a perda de dinamismo econômico e a 
alta das taxas reais de juros conjugaram-se para impulsionar- a dete­
r ioração progressiva d o gasto público (Tabela 10) e p r o m o v e r a m 
aumen to da Dívida Pública em relação aos respectivos PIBs de quase 
t o d o s os países capitafistas desenvolvidos . Nesse contexto desfa­
voráve l pa ra a a t u a ç ã o anticíclica da política m a c r o e c o n ô m i c a , 
re forçava-se o discurso liberal e m favor d o cont ro le dos gastos 
públicos, especia lmente os re lacionados a o Welfare State. 

A ampliação da mobilidade d o capital produtivo e do capital 
financeiro, a perda de dinamismo da d e m a n d a agregada, a deterio­
ração d o perfil do gasto público (ampliação do peso dos gastos c o m 



juros) - enfim, toda a conjugação d e fatores políticos, econômicos 
e financeiros q u e t emos c o m e n t a d o , con t r ibu í ram pa ra q u e os 
"cortes de despesas" passassem a ser tidos como elementos essenciais, 
segundo o discurso conservador, para a retomada do crescimento eco­
n ô m i c o . Nesse con tex to , g a n h a r a m impulso os p r o c e s s o s d e 
privatização e de controle dos gastos c o m bens e serviços públicos, 
c o m impacto sobre o e m p r e g o público. 

4 Emprego público após 1980 

O pensamento liberal se consolida e passa a nortear as deci­
sões d e política econômica entre o final dos anos 1970 e o inicio 
d o s a n o s 1980, r e s p e c t i v a m e n t e n a G r ã - B r e t a n h a ( c o m M. 
Thatcher) e nos EUA (com R. Reagan). A crise econômica passou 
a ser in te rpre tada , pe lo p e n s a m e n t o q u e se torna h e g e m ô n i c o , 
c o m o decor ren te de u m a "excessiva" in tervenção d o Estado nos 
negocios , na legislação trabalhista e na área social. 

A ampl iação d o de semprego nos países eu ropeus , ocorr ida 
a part ir d o inicio dos anos 1980, passou a ser interpretada, pela 
ma io r pa r t e dos integrantes d o m e i o acadêmico , pelos analistas 
e c o n ô m i c o s e políticos da mídia e t a m b é m pelos funcionários dos 
principais organismos internacionais (OVERBEEK, 1993), c o m o re­
sul tado d e u m a suposta "eurosclerosis" d o m e r c a d o d e t raba lho 
destes países, fomentando decisões d e desregulamentação das leis 
trabalhistas e de redução do papel de sempenhado pelo Estado de 
Bem-Estar Social. Nesse contexto, a r e d u ç ã o de custos (notada-
m e n t e os custos trabalhistas) tomou-se a pedra d e toque das ativi­
dades empresariais e da a tuação das Autoridade Econômicas naci­
onais. As políticas de austeridade fiscal, ao lado da deter ioração d o 
perfil d o gasto público, em contexto d e perda de dinamismo eco­
n ô m i c o e c o n s e q ü e n t e d e s a c e l e r a ç ã o ( q u a n d o n ã o m e s m o d e 
queda ) da an-ecadação de impostos, tornou os gastos públicos da 
á r e a social c r e s c e n t e m e n t e a m e a ç a d o s pe las m e d i d a s t o m a d a s 
pelas Autor idades Financeiras dos principais países, e m contexto 
d e hegemon ia do pensamen to liberal/privatizante. 

As regras definidas n o início d a d é c a d a d e 1990, na Europa, 
pa ra a adesão dos países e u r o p e u s à m o e d a única (Euro), defini­
d a s n o Tra tado d e Maastricht,'"' c o l o c a r a m novos en t raves pa ra 

" N ã o foi e x a t a m e n t e a dec i são d e a d o t a r a m o e d a ún ica e u r o p é i a q u e p r o m o v e u u m a 
r e d u ç ã o d a a t u a ç ã o estatal , m a s o c o n t e x t o i deo lóg i co e poli t ico, b e m c o m o as c o n d i ç õ e s 
d e f u n c i o n a m e n t o d a o r d e m financeira i n t e rnac iona l ( for temente ass imétr ica em favor d o s 



q u e os países e u r o p e u s e laborassem políticas m a c r o e c o n ô m i c a s 
anti-cíclicas, r e se rvando aos respectivos Estados Nacionais o pa­
pel pr imordia l d e cumpr i r r igorosas me ta s d e ajuste m a c r o e c o ­
n ô m i c o q u e reduz i ram o pape l social até e n t ã o c r e s c e n t e m e n t e 
de sempenhado pelos Estados Nacionais dos principais países euro­
peus. Tudo isso teve impacto sobre a geração de empregos e es­
p e c i a l m e n t e s o b r e a con t r i bu i ção d o e m p r e g o púb l i co p a r a o 
conjunto da o c u p a ç ã o . 

Os dados da Tabela 11 c o m p a r a m as respectivas taxas anuais 
médias de cresc imento d o e m p r e g o público nos principais países 
eu ropeus e nos EUA nas últimas quat ro décadas do século XX. Os 
d a d o s reve lam q u e a taxa d e c resc imento d o e m p r e g o públ ico 
v e m se desace le rando na maior par te dos países, s endo que , na 
d é c a d a d e 1990, o c o r r e u m a q u e d a , e m t e rmos absolu tos , n o 
es toque desse tipo d e e m p r e g o na Itália e na Grã-Bretanha (neste 
caso, já tinha havido u m a q u e d a nos anos 1980). 

Tabela 11: Variação média anual d o e m p r e g o público 

1 9 6 0 - 2 0 0 0 e m % 

P a í s e s 1 9 6 0 - 1 9 7 0 1 9 7 0 - 1 9 8 0 1 9 8 0 - 1 9 9 0 1 9 9 0 - 2 0 0 0 

A l e m a n h a (**) 3 , 5 6 2 , 8 1 0 , 9 2 - 1 , 6 0 

F r a n ç a (1) 2 , 3 5 1 ,73 1 , 4 4 1,29 

I tá l ia 2 , 6 0 3 , 0 5 1 ,28 - 0 , 4 1 

EUA 4 , 1 9 2 , 6 1 1 , 2 0 1 ,10 

R e i n o U n i d o (2) 2 , 3 0 1 ,77 - 0 , 1 5 - 3 , 8 0 

U n i ã o E u r o p é i a (*) n . d . 2 , 8 6 1,60 1 ,08 

F o n t e : O E C D - Statist ical C o m p e n d i u m (1999/1) . E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a . 
D a d o s d e O C D E E c o n o m i c Out look , r e u n i d o s p e l o c o m p ê n d i o a c i m a c i t a d o . 
* E u r o p a d o s 15 m e n o s G r ã - B r e t a n h a , D i n a m a r c a , Gréc ia e Suéc i a . (**) I 9 9 I - 2 0 0 0 . 
1 n a p r ime i r a c o l u n a , e n t r e 1963 e 1970. 
2 n a p r ime i r a c o l u n a , e n t r e 1961 e 1970. 

Os d a d o s da Tabela 12 pe rmi tem visualizar d e forma mais 
clara a e v o l u ç ã o dos e m p r e g o s ge rados n o setor púb l ico e n o 
setor pr ivado. Os n ú m e r o s revelam que , na França, na Itália e n o 

EUA - cf. Tavares , 1998) , e m q u e se def in i ram as r eg ra s d o T r a t a d o d e Maas t r ich t . A 
def in ição d e m e t a s r igorosas d e i nd i cado re s m a c r o e c o n ô m i c o s r e p r e s e n t a v a m o a m b i e n t e 
e c o n ô m i c o q u e c o n t e m p l a v a a c o n t e n ç ã o d a in f lação e a d o s g a s t o s p ú b l i c o s c o m o 
pr incipais objet ivos a s e r e m segu idos pe la política m a c r o e c o n ô m i c a , c o n t r a s t a n d o c o m o 
q u e oco r r i a n o pós -Gue r r a , p o r e x e m p l o , p e r í o d o d u r a n t e o qua l a o b t e n ç ã o d o p l e n o 
e m p r e g o const i tuía o ob je t ivo pr incipal d a f o r m u l a ç ã o d a polít ica e c o n ô m i c a nos pa íses 
capi tal is tas desenvo lv idos , n o t a d a m e n t e os e u r o p e u s , c o n f o r m e l e m b r o u Kaps te in (2000) : 
"o g o v e r n o a s s u m e c o m o u m d e seus pr incipais objet ivos a m a n u t e n ç ã o d e u m e l e v a d o 
e es tável nível d e o c u p a ç ã o d e p o i s d a g u e r r a " ( t r a d u ç ã o des t e au to r ) . 



a g r e g a d o e u r o p e u se lec ionado, o d e s e m p e n h o d o e m p r e g o pú­
blico, nos anos 80 e 90, a despe i to d e ter sido d e c e p c i o n a n t e 
( n o t a d a m e n t e se c o m p a r a d o s a o s resu l tados exibidos p o r essa 
m e s m a forma d e e m p r e g o nos a n o s 1960 e 1970 - ver d a d o s 
t a m b é m na tabela 11),'^ a inda foi melhor d o q u e o d e s e m p e n h o 
d o e m p r e g o ge rado pe lo setor pr ivado. Nos países supos tamente 
mais marcados por políticas liberais, c o m o EUA e Grã-Bretanha, 
esse p a d r ã o n ã o se repe t iu : h o u v e c resc imento d o n ú m e r o d e 
postos d e t rabalho no setor público dos EUA ent re os anos 1990 
e 1998, mas a uma taxa inferior à taxa de crescimento d o e m p r e g o 
d o setor privado; '* no caso da Grã-Bretanha, houve m e s m o u m a 
r e d u ç ã o d o es toque d o e m p r e g o público entre 1990 e 1998, repe­
tindo trajetória desse agregado na década d e 1980 (enquan to isso, 
o setor pr ivado bri tânico gerava cerca de 3,5 milhões d e postos 
d e t rabalho en t re 1980 e 1998). 

A Tabela 13 apresenta toda a trajetória do estoque de emprego 
público e de sua participação n o conjunto do emprego desde 1960 
até 2000.'^ Os dados mostram que, durante as décadas de 1960 e de 
1970, houve uma rápida expansão do emprego público, tanto e m 
termos absolutos quanto no que se refere ao seu peso n o conjunto 
d o emprego , em todos os países selecionados. Esse resultado cor­
robora os indicadores organizados no estudo de Rose (1985). Embora se 
tratem de dados coletados c o m diferentes metodologias, '* podemos 
concluir que o movimento ascensional d o peso d o emprego público 
n o conjunto do emprego é semelhante nos dois casos. 

O s d a d o s d a A l e m a n h a , n a Tabe l a 12, e x c l u e m os p o s t o s d e t r a b a l h o q u e f o r a m 
i n c o r p o r a d o s à A l e m a n h a Unif icada pe la a n e x a ç ã o d a anfiga RDA. D e q u a l q u e r forma, 
u m a c o m p a r a ç ã o d o s d a d o s d o s a n o s 1990 p a r a a A l e m a n h a , m e s m o n a fo rma c o m o e s t ã o 
a p r e s e n t a d o s (ou seja, e x p u r g a d o s d o s pos tos d e t r aba lho d a an t iga A l e m a n h a Or ienta l ) , 
a o s d a d o s d e d é c a d a s an te r io re s , d e v e se r vista c o m reservas . Os d a d o s d a a tua l A l e m a n h a 
unif icada, e x p u r g a d o s ( c o m o n a t abe la ) d o s pos tos d e t r aba lho s o m a d o s pe l a i n c o r p o r a ç ã o 
d a an t iga RDA, n ã o p o d e m ser s i m p l e s m e n t e c o m p a r a d o s c o m os d a an t iga A l e m a n h a 
Oc iden ta l . A a tua l i n t e g r a ç ã o e n t r e as d u a s e c o n o m i a s é d i ferente d o q u e a m e r a s o m a 
d a s d u a s an t igas A l e m a n h a s . 

Obse rva r q u e , t a m b é m nos EUA, h o u v e per íodos ( c o m o m o s t r a m o d a d o s dos a n o s 1960 
e 1970) e m q u e a taxa d e e x p a n s ã o d o e m p r e g o públ ico s u p e r o u a taxa d e e x p a n s ã o d o 
e m p r e g o c r iado n o se tor p r ivado . Na Grã-Bre tanha , h o u v e e x p a n s ã o d o e s t o q u e d e e m p r e g o s 
púb l i cos n o s a n o s 1960 e nos a n o s 1970, e n q u a n t o o e s t o q u e d e e m p r e g o s p r i v a d o s 
d e c r e s c e u nessas d u a s d é c a d a s , 
" Nesse caso , os d a d o s re feren tes a 1999 e 2000 s ã o d a d o s e s t i m a d o s p e l o O C D E Statistical 
C o m p e n d i u m ( O C D E , 1999) 

A d i f e r e n ç a bás i ca é q u e os d a d o s d e Rose ( 1 9 8 5 ) i n c o r p o r a m os e m p r e g a d o s d e 
e m p r e s a s es ta ta is . 



Tabela 12; Total de empregos piiblicos e de e m p r e g o s do setor 
p r i v a d o 

VARIAÇÃO ABSOLUTA E TAXA DE CRESCIMENTO MÉDIO ANUAL 

PAÍSES SELECIONADOS 1 9 6 0 - 1 9 9 8 

Tota l de e m p r e g o s ( e m mi l ha res ) a r i a ç ã o a b s o l u t a ( e m m i l h a r e s ) 
Taxa m é d i a d e v a r i a ç ã o a n u a l 

( e m %) 

1 9 6 0 1 9 7 0 1 9 8 0 1 9 9 0 1998 7 0 - 6 0 8 0 - 7 0 9 0 - 8 0 9 8 - 9 0 9 8 - 8 0 7 0 - 6 0 8 0 - 7 0 9 0 - 8 0 9 8 - 9 0 9 8 - 8 0 

S E T O R 
P R I V A D O 

S E T O R 
P R I V A D O 

S E T O R 
P R I V A D O 

A l e m a n h a C ) 2 3 8 0 3 2 3 6 1 1 2 3 0 5 1 2 4 1 7 4 2 3 1 6 2 •192 • 5 6 0 1 1 2 3 - 1 0 1 2 111 -0 ,1 -0 ,2 0.5 •0 5 0,0 

F r a n ç a ("") 1 6 8 1 0 17061 1 7 5 6 2 1 7 5 2 0 1 7 1 3 5 251 501 - 4 2 - 3 8 5 - 4 2 7 0 ,3 0,6 0 ,0 -0 ,3 -0 .1 

I t á l i a 1 8 4 9 3 1 7 0 2 0 1 7 5 3 8 1 7 3 9 2 1 6 6 3 5 - 1 4 7 3 5 1 8 - 1 4 6 - 7 5 7 -903 -0 ,8 0,3 -0 ,1 -0 ,6 - 0 . 3 

R U n i d o 2 1 4 0 8 2 0 3 1 7 1 9 7 9 4 2 1 7 9 5 2 3 3 8 6 - 1 0 9 1 - 5 2 3 2 0 0 1 1591 3 5 9 2 -0 ,6 -0 .3 1,0 0,9 0 9 

E U A 5 7 2 5 3 6 5 8 9 8 8 3 0 6 1 1 0 0 4 8 9 1 1 1 4 5 6 8 6 4 5 1 7 1 6 3 1 7 4 2 8 1 0 9 6 7 2 8 3 9 5 1.4 2 3 1,9 1,3 1.6 

E U R - 1 1 ( ' ) N D ND 8 5 8 3 4 8 7 7 0 5 8 6 3 8 9 ND N D 1871 - 1 3 1 6 5 5 5 ND N D 0,2 •0 ,2 0 ,0 

S E T O R 
P Ú B L I C O 

S E T O R 
P Ú B L I C O 

S E T O R 
P Ú B U C O 

A l e m a n h a ( " ) 2 0 9 8 2 9 7 8 3 9 2 9 4 3 0 5 3 6 0 0 8 8 0 951 3 7 6 • 7 0 5 -329 3 ,6 2,8 0,9 -2 ,2 - 0 , 5 

F r a n ç a (*") 3 3 4 6 3 7 4 5 4 4 4 5 5 1 2 8 5 6 7 2 3 9 9 7 0 0 6 8 3 5 4 4 1 2 2 7 2 3 3 5 1,4 1,3 1,4 

I t á l i a 1 8 2 9 2 3 6 5 3 1 9 3 3 6 2 8 3491 5 3 6 8 2 8 4 3 5 - 1 3 7 2 9 8 2 .6 3 0 1.3 • 0 5 0,5 

R. U n i d o 3 6 6 0 4 4 9 0 5 3 4 9 5 2 6 7 3 6 4 4 8 3 0 8 5 9 -82 - 1 6 2 3 - 1 7 0 5 2 ,3 2 ,0 •0 ,2 - 4 , 5 -2 .1 

E U A 8 3 2 9 1 2 5 5 2 1 6 2 4 3 1 8 3 0 6 1 9 8 1 6 4 2 2 3 3 6 9 1 2 0 6 3 1 5 1 0 3 5 7 3 4 2 2 ,6 1 2 1 0 1,1 

E U R - 1 1 (-) N D ND 1 5 7 0 3 1 8 4 0 5 1 8 5 8 9 N D N D 2 7 0 2 184 2 8 8 6 N D ND 1,6 0.1 0.9 

F o n t e : O C D E Statistical C o m p e n d i u m 
* Exclui e m p r e g o s i n c o r p o r a d o s pe la 
** D a d o s d a pr imeira co luna são d e 
p a í s e s . 

(1999/1) . E l a b o r a ç ã o p rópr i a , 
a n e x a ç ã o d a an t iga RDA. 
1965 e n ã o d e 1960, c o m o nos casos d o s d e m a i s 

Os dados de OCDE (1999) demons t ram que, nos anos 1980,'*^ 
a despe i to d o discurso liberal - q u e se t o r nou h e g e m ô n i c o n o 
período, o emprego público cont inuou a crescer e m termos abso­
lutos e m quatro dos países selecionados (a exceção encontra-se n o 
caso do Reino Unido). Deve-se considerar, porém, que a participa­
ção do emprego público no conjunto d o emprego, contrar iamente 
d o que vinha o c o n e n d o desde o início da década de 1960, passou 
a aumenta r apenas marginalmente na maior par te dos países euro­
peus (na França, o aumento desse indicador deu-se e m ritmo seme­
lhante ao que vinha ocor rendo desde as décadas anteriores), t endo 
diminuído no Reino Unido e nos EUA. Na d é c a d a d e 1990, porém, 
s o m e n t e na F rança e nos EUA o c o r r e u a u m e n t o d o e m p r e g o 
público^" e m termos absolutos, sendo que , apenas n o caso francês, 
tal a u m e n t o a inda se manifestou e m a u m e n t o t a m b é m d o peso 
dessa modal idade de emprego n o conjunto da ocupação . 
" Infel izmente , o e s t u d o d e Rose (1985) a p r e s e n t a i n f o r m a ç õ e s a p e n a s a t é o início d a 
d é c a d a d e 1980 - c o n f o r m e já c o m e n t a m o s . 
™ N a A l e m a n h a , no ta -se u m a u m e n t o a b r u p t o d o total d o s e m p r e g o s públ icos e n t r e 1990 
e I 9 9 I , d e v i d o à i n c o r p o r a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s d a an t iga A l e m a n l i a Or ien ta l . A p e s a r 
des se salto n o e s t o q u e d e e m p r e g o s públ icos , o p e s o d o e m p r e g o púb l ico n o con jun to d o 
e m p r e g o (no caso , já e n t ã o n a A l e m a n h a Unificada) c r e s c e u p o u c o e n t r e u m a n o e o u t r o 
e, d u r a n t e a d é c a d a d e 1990, esse p e r c e n t u a l d e c r e s c e u m o d e r a d a m e n t e . 



Tabela 13: Emprego público - es toque e part icipação relativa no 
con jun to d o e m p r e g o 

França Reino Unido 

Anos 
Valores 

absolutos 
% emprego 

total 
Valores 

absolutos 
% emprego 

total 
Valores 

absolutos 
% emprego 

total 
Valores 

absolutos 
% emprego 

total 
Valores 

absolutos 
% emprego 

total 

1960 2098250 8,1 n d n d 1829447 9,0 n d n d 8329000 12,7 

1961 2227500 8,4 n d n d 1895328 9.3 3660000 14,6 8575917 13,0 

1962 2347750 8,9 n d n d 1967289 9,6 3725000 14,8 8877333 13,3 

1963 2444000 9,2 3184040 n d 2037224 10,1 3796000 15,1 9214250 13,6 

1964 2539750 9,5 3268420 n d 2068644 10,3 3882000 15.2 9585333 13,8 

1965 2627750 9,8 3345682 16,6 2100064 10,7 3971000 15,7 10063583 14,2 

1966 2706000 10,1 3410746 16,8 2147700 11,2 4101000 16,2 10764167 14,8 

1967 2777000 10,8 3465643 17,1 2190269 11,3 4260000 17.1 11383417 15,3 

1968 2802750 10,9 3542906 17,4 2263244 11,6 4353000 17,5 11833917 15.6 

1969 2859000 10,9 3646601 17,7 2339260 12,1 4395000 17,7 12192583 15,7 

1970 2978000 11,2 3745212 18,0 2364599 12,2 4490000 18,1 12651833 16,0 

1971 3113000 11,7 3835691 18,3 2499400 12,9 4618000 18,9 12879250 16,2 

1972 3264250 12,2 3918037 18.5 2691800 13,6 4741000 19,3 13330917 16,2 

1973 3373250 12.5 3996316 18,6 2700300 14,0 4874000 19.4 13727333 16,1 

1974 3483250 13,0 4053247 18,8 2775700 14,1 4896000 19,5 14166500 16,3 

1975 3583250 13,8 4126443 19,2 2848000 14,4 5214000 20,8 14679167 17,1 

1976 3644000 14.1 4215905 19,5 2947300 14.8 5319000 21,4 14870167 16,8 

1977 3678000 14,2 4288085 19,6 3048500 15,2 5275000 21,2 15129083 16,4 

1978 3764000 14,4 4380597 20,0 3096400 15,3 5296000 21,1 15673417 16,3 

1979 3863000 14.5 4422380 20.1 3161200 15,5 5384000 21,2 15950333 16,1 

1980 3929000 14,6 4445356 20.2 3193700 15,4 5349000 21,3 16242750 16,4 

1981 3991000 14,8 4533801 20,7 3260300 15,8 5318000 21.9 16032417 16,0 

1982 4025000 15,1 4651729 21,2 3303100 16,1 5265000 22,1 15834417 15,9 

1983 4053500 15,4 4759693 21,7 3323300 16.2 5290000 22,3 15867750 16,7 

1984 4066000 15,5 4828721 22,2 3390900 16,5 5301000 21,8 16023750 15,3 

1985 4118000 15.5 4955900 22,8 3438900 16,7 5318000 21,7 16394250 15.3 

1986 4182250 15,6 5057400 23,2 3471100 16,7 5347000 21,7 16691500 15,2 

1987 4226000 15,6 5082900 23,2 3543700 17,1 5374000 21.3 17007917 15.1 

1988 4247000 15,6 5110100 23.1 3602400 17.3 5404000 20.6 17383250 15,1 

1989 4273250 15,5 5118400 22,8 3621600 17,4 5254000 19,5 17779083 15,2 

1990 4305250 15,1 5128100 22,6 3627700 17,3 5267000 19,5 18306333 15,4 

1991 5810250 15,9 5179400 22,9 3642700 17,2 5125000 19,6 18406083 15,6 

1992 5755500 16,1 5277500 23,5 3658500 17,4 4908000 19,1 18640417 15,7 

1993 5623250 16,0 5409400 24,3 3632400 17,7 4321000 16,9 18827167 15,7 

1994 5523750 15,8 5467800 24,6 3602700 17,9 3865000 15.0 19110333 15,5 

1995 5409250 15,5 5512700 24,6 3573600 17,9 3714000 14,2 19293250 15.4 

1996 5319750 15,5 5567400 24,8 3548300 17,7 3649000 13,8 19403250 15.3 

1997 5195000 15,3 5610900 24,9 3506300 17,5 3644109 13,6 19561333 15,1 

1998 5072039 14,9 5672564 24,9 3491352 17,3 3644109 13,5 19816152 15,1 

1999 5055588 14,8 5753415 24,9 3482274 17,2 3647024 13,6 20109105 15,3 

2000 5040316 14,7 5833449 24,9 3484015 17,2 3651035 13,6 20441460 15,4 

F o n t e : O C D E Statistical C o m p e n d i u m ( 1 9 9 1 / 1 ) . E l a b o r a ç ã o p róp r i a . 
N o t a : d a d o s d o s EUA e d a A l e m a n h a i n c l u e m e m p r e s a s piibl icas; Itália e F r a n ç a n ã o 
i nc luem e m p r e s a s ptjblicas; Inglaterra inclui s e g m e n t o s mercan t i s d a Admin is t ração Pública, 



A progress iva d e s a c e l e r a ç ã o d o c r e sc imen to d o e m p r e g o 
público, ocorrida especialmente a partir da década d e 1990, teve 
papel decisivo pa ra o ag ravamento do prob lema da ge ração d e 
postos de trabalho. Especialmente na Europa, o e m p r e g o público 
vinha t endo pape l decisivo pa ra a expansão das ocupações^ ' e 
para a contínua ampliação da coesão social q u e havia se constituí­
d o a o longo dos Anos Dourados . Conforme já c o m e n t a m o s a o 
analisarmos os d a d o s d e Rose (1985), m e s m o nos m o m e n t o s de 
auge do dinamismo capitalista de meados do século, a expansão do 
con jun to das o c u p a ç õ e s ( e m p r e g o públ ico mais o c u p a ç õ e s d o 
setor privado) deveu-se pr incipalmente à ampl iação d o e m p r e g o 
no setor público. Ou seja, a excelência da criação de empregos n o 
pe r íodo d e n o m i n a d o d e Anos Dourados é explicada mui to mais 
pela a ç ã o d o Estado d o que propr iamente pelo d e s e m p e n h o d o 
m e r c a d o de t raba lho d o núc leo v e r d a d e i r a m e n t e capitalista das 
economias desenvolvidas (setor privado). Na verdade , o b o m de­
s e m p e n h o dos ind icadores d e e m p r e g o naque le pe r íodo resulta­
r a m d e u m a feliz con jugação en t re fatores m a c r o e c o n ô m i c o s e 
fatores político-institucionais. A cons t rução sociopolít ica d o pós-
Guer ra man teve - se intacta e n q u a n t o as e c o n o m i a s c resc iam e, 
nesse contexto, a expansão do emprego público teve papel funda­
mental para a r edução da taxa de desemprego nos diversos merca­
dos de trabalho nacionais. A partir' dos anos 1990, entretanto, t endo 
e m vista a persistência do contexto de falta de dinamismo econômi­
co e o esforço das autor idades econômicas dos países e u r o p e u s 
para se adap ta rem aos critérios de Maastricht, o emprego público 
deixou de representar o papel que vinha exercendo nas décadas de 
b o n a n ç a e c o n ô m i c a d o pós-Guerra (e m e s m o ainda d u r a n t e os 
anos 1980). Mas, ainda assim, o desempenho do emprego público 
nos anos 1990 foi melhor do que o do emprego privado e m alguns 
desses países, o q u e revela a assustadora dimensão d o problema do 
e m p r e g o no capitalismo desenvolvido das últimas décadas . 

Pode-se afirmar que, à medida que o gasto público passou a 
encont ra r obstáculos para continuar a crescer e, o q u e é pior, à 
medida que o perfil deste gasto se deteriorou, o impacto sobre o 
e m p r e g o público t a m b é m se fez presente. De qualquer forma, os 
indicadores recentes de mercado de trabalho mostram que o emprego 
público ainda tem papel importante a desempenhar- nos mercados de 
t r a b a l h o n a c i o n a i s . O p e s o de s sa fo rma d e o c u p a ç ã o (e as 
carateristicas d e sua relação de trabalho) ainda lhe reservam u m a 

2 ' A i n d a m e s m o d u r a n t e os a n o s 1980, c o n f o r m e m o s t r a m os d a d o s d a T a b e l a 13. 



cont r ibuição q u e p o d e ser decisiva pa ra a c r iação d e e m p r e g o s 
nos m e r c a d o s d e t rabalho nacionais. Para ilustrar essa afirmação, 
p o d e m o s recorrer a u m simples exercício (tomando-se os dados da 
Tabela 13): somando-se o total d e empregos piáblicos dos quat ro 
principais países europeus e m 1980, e m 1990 e e m 2000, chegamos 
aos seguintes números: e m 1980, cerca de 16,9 milhões; e m 1990, 
cerca d e 18,3 milhões e, e m 2000, cerca de 18 milhões. Ou seja, 
houve apenas u m a pequena queda, e m termos absolutos, somente 
durante a d é c a d a d e 1990. Esses empregos representam, e m 1980, 
ce rca d e 17,8% d o conjunto dos postos d e t raba lho dos qua t ro 
principais países europetrs reunidos; e m 1990, represen tam cerca 
de 18,4% do mesmo agregado naquele a n o e, e m 2000, cerca d e 
17%. Ou seja, houve uma queda da participação relativa d o empre­
go púbfico somente durante a década d e 1990, considerando-se o 
agregado dos quat ro principais países europeus . E, mesmo assim, 
essa queda não foi muito expressiva, man tendo o peso do emprego 
público e m patamar semelhante ao d o final dos anos 1970. 

5 C onclusoes 

Apesar da avassaladora h e g e m o n i a d o p e n s a m e n t o liberal/ 
privatizante desde os anos 1980, a participação do emprego público 
no conjunto dos ocupados nos mercados de trabalho dos principais 
países capitalistas não tem apresentado queda expressiva desde então. 

Isso n ã o significa, porém, que o e m p r e g o público n ã o t enha 
sofrido impac tos d e c o r r e n t e s da a d o ç ã o d e políticas m a c r o e c o ­
n ô m i c a s d e cor te ortodoxo, c o m o as q u e foram ado tadas , c o m 
maior ou m e n o r intensidade, pela maior pa r te dos países eu ro ­
peus desenvolvidos a partir dos anos 1980. 

O pape l d e s e m p e n h a d o pelo e m p r e g o públ ico d u r a n t e os 
chamados Anos Dourados (1945-1973) foi fundamental para que os 
mercados de trabalho dos principais países capitalistas atingissem o 
pleno emprego . Naquele período, e m q u e pese o des tacado dina­
mismo da d e m a n d a agregada , o r i tmo d e c r iação d e postos d e 
t r aba lho n o setor pr ivado n ã o foi mui to expressivo, dev ido aos 
e levados ganhos de produtividade d o t rabalho nas atividades pro­
dutivas durante o período de consolidação da prosperidade indus­
trial européia . Coube, portanto, ao e m p r e g o no setor público, na 
esteira d e consolidação e ampliação das atividades d o Welfare State 
(e d e outras atividades dos Estados Nacionais), a tarefa de tornar 



possível o a lcance d o objetivo d e p leno e m p r e g o por par te das 
au tor idades econômicas dos principais países europeus . 

A partir dos anos 1980, po rém, as m u d a n ç a s ocorr idas na 
o r d e m financeira internacional, b e m c o m o pelo seu impacto sobre 
as políticas mac roeconômicas ado tadas pelos respectivos Estados 
Nacionais, desgastaram a construção "sociopolítica" (HOBSBAWM, 
1995) do pós-Guerra, a qual se assentava na expansão do emprego 
formal e estável e na consolidação do Estado de Bem Estar Social. 

Esse contexto internacional adverso acabou impondo limites 
às políticas fiscais e monetár ias adotadas pelas autor idades mone­
tárias dos principais países eu ropeus . Desta forma, ocor reu u m a 
deter ioração d o gasto público; ou seja, o peso dos pagamentos de 
juros relacionados às crescentes Dívidas Internas assumidas pelos 
respectivos Estados Nacionais e o fortalecimento do discurso libe-
ral/privatísta acabaram afetando os aportes de recursos e m ativida­
des ligadas ao Welfare State e às demais funções (como investimen­
tos e m infia-estrutura, por exemplo) desempenhadas pelos Estados 
Nacionais. Dessa forma, as taxas d e crescimento d o emprego públi­
co dos principais países capitalistas desaceleraram-se (no caso da 
Grã-Bretanha - e somente nele, tornaram-se mesmo negativas entre 
1980 e 2000). 

É importante sublinhar que os dados apresen tados sugerem 
q u e a crise d o emprego se consolida principalmente por causa da 
p e r d a d e dinamismo da at ividade econômica . A pe rda de dina­
mismo na c i iação d e empregos n o setor pr ivado foi significativa 
nos países e u r o p e u s se lec ionados nes te e s tudo . Dessa mane i ra , 
apesa r das políticas d e cortes (ou controle) de gastos públicos e 
d o relativo desmonte das atividades inseridas n o Estado d e Bem 
Estar Social, o peso d o emprego público no conjunto do emprego 
alterou-se pouco nas duas últimas décadas do século XX. Portanto, 
d a d o o contexto d e pe rda d e d inamismo econômico dos últimos 
anos, q u e parece persistir nos dias de hoje, pode-se afirmar que o 
e m p r e g o público ainda t em u m papel importante a desempenha r 
na geração de ocupações nos mercados de trabalho dos principais 
países capitalistas desenvolvidos. 
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